
1 
 

Análise da hipótese de Subnotificações dos óbitos por conta 

do Covid-19 no Estado do Amazonas 

Inaldo Seixas 

Economista do gabinete do dep. Federal José Ricardo PT-AM 

 

Dos dados apresentados abaixo na Tabela 1, nota-se que houve um crescimento 

significativo, entre os meses de março e abril de 2020, dos óbitos registrados no  

Amazonas por conta da pandemia do Coronavírus (Covid-19), segundo dados do 

portal de transparência dos Cartórios de Registro Civil brasileiro.  

Segundo estes registros, entre março e abril de 2020 os óbitos chegaram 796. O 

aumento contabilizado foi de 488 óbitos a mais que o exibido no mesmo período de 

2019, resultado de um crescimento de 158,4%. Do total, 322 mortes foram causadas 

por insuficiência respiratória e 474 por pneumonia, ambas as causas tiveram forte 

elevação em relação ao ocorrido no ano anterior, 239% e 122,5%, respectivamente. 

A proporção dos óbitos correlacionados com a Covid-19 em relação ao total passou de 

representar 20,6% em 2019, para 36,0% em 2020, aumento de 15,4 pontos 

percentuais (p.p). 14,6% por conta de patologias que levam a insuficiência respiratória 

e 21,4% à causa de pneumonia. 

Já no numero total de óbitos extraídos do Registro Civil, no mesmo período analisado, 

esse crescimento foi bem menor, 47,7%, o que representa, em termos absolutos, 714 

óbitos a mais passando de 1.498 em 2019 para 2.212 em 2020. 

No entanto, os dados apresentados pelo Ministério de Saúde conjuntamente com a 

Secretaria Estadual de Saúde do Amazonas (SUSAM), indicam que desde o início da 

pandemia do Covid-19 ate o momento, foram confirmados apenas 234 óbitos em todo 

o Estado do Amazonas. 

Tabela1.  

Variações, proporções e diferenças de óbitos por fontes selecionadas  

Estado do Amazonas, Março e Abril de 2019 e 2020 

 
Fonte: Ministério da Saúde; Conselho Nacional de Justiça - Portal da Transparência dos Cartórios do Registro Civil; 
Elaboração: Economista Inaldo Seixas - Gabinete do dep. Federal José Ricardo PT-AM; 
Nota: Dados do Ministério da Saúde até 23/04/2020 e do Registro Civil até 23/04/2020 . 
 

 

Fontes

mar/abr 
(%)          

Total
mar/abr

(%)          

Total

Registro Civil Covid 19 308 20,6% 796 36,0% 158,4% 488 562

    Insuficiencia respiratoria 95 6,3% 322 14,6% 238,9% 227 (796-234)

    Pneumonia 213 14,2% 474 21,4% 122,5% 261

 Ministério da Saúde - Covid -19 0,0 234 10,6% - 234

Total Óbitos (Registro Civil) 1.498 100% 2.212 100% 47,7% 714 29,4%
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Considerações: 

 

1. A hipótese de subnotificação tem grande probabilidade de ser confirmada, haja 

vista que a taxa de crescimento dos óbitos por conta de Covid-19 no Registro 

Civil (158,4%), foi muito expressiva, triplicando a taxa de crescimento de todas 

as enfermidades juntas (47,7%) para o mesmo período analisado. 

 

2. Da mesma forma, a análise mostra que a proporção de mortes por conta do 

Covid-19 também aumentou, passando de representar 20,6% em 2019 para 

36% em 2020, crescimento de 15,4% p.p., indicando desta forma que os óbitos 

por conta do Covid-19 aumentaram mais que as  demais causas de mortes. 

 

3. Assim sendo, a hipótese de subnotificação dos óbitos causados pela 

enfermidade do Covid-19 torna-se bastante evidente, principalmente quando se 

observa a grande disparidade entre os dados notificados pelo Ministério da 

Saúde (234) e os apresentados pelo Registro Civil (796), uma diferença de 562 

óbitos. 

 

4. Portanto, diante das evidencia observadas, é possível afirmar, que é alta a 

probabilidade da existência de subnotificações de óbitos a causa do Covid-19. 

Dos 796 atestados de óbitos do Registro Civil, tendo como causa do 

falecimento, patologias relacionadas com a Covid-19, o Ministério de Saúde e a 

Secretaria Estadual de Saúde, encarregados de gerir a crise da pandemia do 

Coronavírus, apenas confirmam a existência de 234 óbitos, pouco mais de 

29% do total, restando mais de 70% ou 562 mortes sem a devida inclusão nas 

estatísticas oficiais, por parte das autoridades governamentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


